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Resumo 
 
 
 

Freire, Maria Continentino; Duque Estrada, Paulo Cesar (Orientador). 
Escritura e desconstrução da linguagem em Derrida. Rio de Janeiro, 
2010. 81p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Esta dissertação acompanha a desconstrução do conceito de linguagem e o 

desenvolvimento de uma noção alargada de escritura pensadas por Derrida na 

primeira parte do livro Gramatologia.  O primeiro capítulo aborda a constatação 

de um rebaixamento da escrita em relação à fala inerente ao conceito tradicional 

de linguagem que marca todo o pensamento ocidental, inscrevendo-o no que 

Derrida chama de uma clausura metafísica. Apontando um movimento de 

transbordamento do conceito de linguagem, que no século XX se deixa ver 

melhor do que nunca, o filósofo anuncia a possibilidade de liberação de uma 

noção radical de escritura que nos permite pensar diferentemente da lógica binária 

opositiva. O segundo capítulo é dedicado à leitura derridiana do Curso de 

lingüística geral, de Ferdinand de Saussure, em sua desconstrução do conceito 

logocêntrico do signo lingüístico e à apresentação  de quase-conceitos chaves para 

o pensamento da desconstrução como rastro e différance. E, finalmente, o terceiro 

capítulo, traz à tona uma discussão sobre a condição de (im)possibilidade de todo 

projeto científico levando-se em conta este quase-conceito derridiano de escritura. 
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Abstract 
 
 
 

Freire, Maria Continentino; Duque Estrada, Paulo Cesar (Orientador). 
Writing and deconstruction of language in Derrida. Rio de Janeiro, 
2010. 81p. MSc Dissertation  – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

This dissertation follows the deconstruction of a traditional concept of 

language and the development of an enlarged notion of writing presented by 

Derrida in the first part of the book Of grammatology. The first chapter 

approaches the perception of a degradation of the writing in relation to speaks 

inherent to the traditional concept of language that marks all western thought, 

inscribing it in what the philosopher calls a metaphysics enclosure. Pointing a 

movement of overflow of the concept of language, that can be felt better than 

never in the XX century, Derrida announces the possibility of a radical notion of 

writing that allows us to think differently than the binary opposition logic.  

The second chapter is dedicated to Derrida’s reading of Saussure’s “Course in 

general linguistics” and his deconstruction of the logocentric concept of the 

linguistic sign and the presentation of some of his most important quasi-concepts 

as  trace and différance. Finally, the third chapter brings the discussion about the 

condition of (im)possibility of every scientific project taking into account 

Derrida’s quasi-concept of writing.  
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